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A COLONIA ALEMA DE UVA* 

SPERIDIÃO F AISSOL 
Geógrafo da Divisão de Geografia do 

Conselho Nacional de Geografia 

ANTECEDENTES DA CRIAÇÃO DA COLôNIA; A VINDA DOS 

IMIGRANTES ALEMÃES; A ESCOLHA DO LOCAL 

A colônia alemã de Uvá foi fundada em 1924, com o objetivo de 
promover a colonização, com a localização de imigrantes em áreas 
escolhidas 

Foi criada nos têrmos do artigo 6 °, parágrafos 1 e 2 da lei n.0 124, 
de 23 de julho de 1896, que diziam 

"De acôrdo com a lei, o presidente do estado fica autorizado a 
promover a localização de colonos nacionais ou estrangeiros, 
concedendo gratuitamente lotes de terras devolutas de cin­
qüenta a cento e cinqüenta hectares aos que desejarem se 
estabelecer como lavradores no estado. Êstes lotes serão 
maiores ou menores, conforme se tratar de terras de cultura 
ou de campo de criar, e variarão em área conforme o número 
de pessoas de que se compuser a família do colono. 

§ 1 - Para êste fim, o Govêrno os auxiliará na cons­
trução de suas casas de moradia, na aquisição de sementes 
e instrumentos destinados à lavoura, na alimentação e trata­
mento médico durante o primeiro ano de sua localização, 
sendo estas despesas indenizadas pelo colono em prestações 
anuais que começarão a se realizar somente depois de decor­
ridos três anos de sua definitiva localização. 

§ 2 - Êstes auxílios variarão de valor conforme o 
número de pessoas da família do colono e serão reguladas 
por tabela que o Govêrno organizará" 

* O presente trabalho ~é o resultado de uma viagem de estudos a Goiás, entre julho c 
setemb10 de 1948 

Em 1946, na primeira viagem a Goiás, em companhia do Prof LEo WAIBEL e do geógrafo­
auxiliar OsVALDo LôBo, já tínhamos tido uma idéia a 1 espeito da colônia alemã de Uvá Poste­
riormente, OsvALDO LôBo elaborou um relatório sôb1 e essa colônia, baseado na consulta de 
documentos existentes no Depaitamento de Tenas e Geografia, (atual Divisão de Teuas e 
Colonização), estado de Goiás 

:l!:sse 1 elatór i o ainda está inédito e contém infmmações preciosas principalmente sôbr e a 
parte administrativa da colônia 

Agradecemos ao colono v ÁLTER ENGEL as informações p1 estadas na própria colônia 
A planta da colônia e o mapa da região foram obtidos na Divisão de Teuas e Colonização 

do estado de Goiás 
Algumas informações contidas neste tlabalho foram retiladas do referido relatório de 

OSVALDO LÔBO 
Agradecemos finalmente, aos Profs LEO WAIBEL, FÁBIO DE MACEDO SoARES GUIMARÃES e Lúcio 

DE CASTRO SOARES as valiosas sugestões e retificações que tiveram a bondade de fazer antes da 
publicação do presente trabalho 
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Pelo enunciado desta lei verifica-se que o Govêrno estava autori­
zado a prestar uma grande assistência ao colono, especialmente 
"durante o primeiro ano de sua localização", período êsse considerado 
suficiente para a adaptação do colono ao novo meio e às novas condi­
ções de trabalho. 

Somente depois da primeira grande guerra, precisamente em 1924, 
é que se começou a pensar realmente em promover a imigração. Nesse 
ano foi aprovada a lei n.0 753, de 22 de julho, que autorizava o Govêrno 
a "abrir o crédito necessário para ocorrer às despesas que se fizessem 
com o transporte, localização e sustento, fornecimento de ferramentas 
e sementes aos imigrantes alemães e de outras nacionalidades que se 
vierem estabelecer no Estado" . 

Nessa ocasião já se pensava na fundação de uma colônia alemã, 
com o objetivo de assegurar o abastecimento da cidade de Goiás e de 
introduzir novos métodos agrícolas entre as populações sertanejas. 
O Govêrno Estadual solicitou e obteve do Govêrno Federal o envio de 
100 famílias alemãs para Goiás, afim de serem aproveitadas nos têrmos 
da lei supracitada e com os objetivos mencionados Essas famílias che­
garam à Ilha das Flores e, em 1924 mesmo, seguiram para o seu destino; 
a viagem foi feita por estrada de ferro até um certo ponto, e em seguida 
em automóveis, carros de boi e mesmo a pé, até ser atingida a velha 
capital do estado. Essas 100 famílias constituíam cêrca de 300 pessoas, 
vindas na maioria, da Bavária, Berlim, Vestfália, Renânia e, em menor 
número de outros pontos da Alemanha. 

O estado geral em que chegavam êstes colonos era bastante ani­
mador, pois, segundo a informação de um dêles, que ainda permanece 
em Uvá, quase todos estavam bastante otimistas e desejosos de iniciar 
uma vida melhor no Brasil, uma vez que na Alemanha as condições de 
vida estavam difíceis. 

Ao chegarem a Goiás tiveram que esperar durante seis meses até 
que se escolhesse a área onde seriam localizados. 

Não nos foi possível encontrar nenhum relatório indicando a região 
de Uvá e Itapirapuã, mas ao que parece se cogitou em primeiro lugar 
de uma fazenda próxima à cidade de Goiás, esta idéia foi abandonada, 
mas durante os seis meses de espera, os colonos tiveram que construir 
uma estrada para esta fazenda Depois de pronta a estrada, decidiu-se 
escolher a região de Uvá, e para lá levaram as 100 famílias alemãs. 
Verificando que a terra não era suficiente para todos, resolveu-se que 
50 famílias seriam localizadas em Itapirapuã, a 24 quilômetros de Uvá, 
na direção de oeste. Construiu-se uma estrada para Uvá, a qual não 
seria mais utilizada após um ano, pois a ponte sôbre o rio Uvá foi 
destruída e só foi reconstruída em 1948. 
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A REGIÃO DE UVA E ITAPIRAPUÃ; CLIMA, VEGETAÇÃO E SOLOS. 
AS CONDIÇõES DE SALUBRIDADE 

Uvá está a 45 quilômetros a oeste de Goiás e Itapirapuã a 24 
quilômetros mais distante e na mesma direção. 

Entre Goiás e Uvá a região é de topografia um tanto acidentada, 
com morros arredondados, onde afloram, em geral, rochas gnáissicas ou 
granito-gnáissicas, tôdas muito ricas em quartzo. No vale do rio dos 
índios, a meio caminho entre Goiás e Uvá, aflora uma rocha eruptiva 
ácida (alcalicalcogranito), que a alguns quilômetros do rio, foi encon­
trada novamente. No vale do Itapirapuã encontramos afloramento de 
um gnaisse quartzodiorítico, com solos mais férteis e mata 1 

Os solos são, em geral, arenosos ou 
pedregosos, execetuando-se as áreas de 
matas ciliares, e ostentam uma vegetação 
muito raquítica, com predominância de 
campos cerrados quase sempre muito 
ralo. 

As altitudes vão diminuindo conti­
nuamente de Goiás para oeste (o nosso 
aneróide marcou em Goiás 519 metros, 
em Uvá 381 metros e em rtapirapuã 
367). Estas altitudes são aproximadas, 
pois estão sujeitas a uma correção fu­
tura. 

Tendo-se em vista que esta região 
fôra escolhida para ser colonizada por 
alemães, é preciso acentuar que estas 
altitudes fazem supor um clima bastante 

Fig 1 - O vale do 1io dos índios, 
vendo-se os afloramentos de alcali­
calcog•anito, que jo1mavmn uma pe­
quena 0011 edei1 a A vegetação ma1-
ginal era de rnata sêca, mas já foi 

denubada e hansto•mou-se em 
•• capoeira.~.~. 

quente nestas latitudes (16° sul); a incidência da malária também 
deveria ser uma conseqüência natural. 

Em Uvá o relêvo é muito menos acidentado; o vale do rio Uvá 
tem encostas suaves e o seu curso é relativamente tranqüilo, sem declive 
acentuado. A oeste de Uvá a topografia apresenta, em alguns trechos 
ao longo da estrada, um aspecto muito próximo ao de chapada, no 
entanto, encontramos em vários pontos afloramentos de rochas 
gnáissicas . 

Quanto ao clima desta região só podemos nos valer dos dados da 
estação mete0rológica de Goiás, que está em latitude idêntica, mas 
de altitude um pouco superior (cêrca de 100 metros). 

Pela análise dos dados da estação de Goiás pode-se ter uma idéia 
aproximada das condições de clima desta região, embora não muito 
perfeita. 

1 As análises petrog1 áficas das rochas foram feitas pelo Dr EvARISTe ScoRZA, do Serviço 
Geológico. 
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Há uma perfeita caracterização de duas estações, uma quente e 
chuvosa e a outra menos quente e sêca. A estação sêca começa em 
maio e acaba em setembro, com um total médio de 9'7,55 m. de preci­
pitação; no mês menos chuvoso desta estação o total mensal é de 
apenas 2,4 mm. (julho), e no mês mais chuvoso passa a 57,5 mm. 
(setembro). A estação chuvosa começa em outubro e vai até abril, 
com um total de chuvas de 1 702,8 mm., isto é, quase vinte vêzes 
mais que na estação sêca. O mês mais chuvoso é o de janeiro, com 
um total mensal é de 325,1 mm. ao passo que no menos chuvoso êsse 
total é de 111,6 mm., em abril. 

:Êstes dados comparativos entre as duas estações em que se divide 
o ano, dão bem a idéia da intensidade de ambas, criando condições 
muito especiais à vegetação, submetida a ação de uma forte pluviosi­
dade - igual à das regiões equatoriais - nos sete meses da estação 
chuvosa. Durante os cinco meses da "estiagem" a vegetação é subme­
tida a condições idênticas às de regiões semi-áridas, no que se refere 
ao total de chuvas. O fato de esta última coincidir com o inverno alivia 
um pouco o seu efeito, pois a evaporação é menor 2 • 

A distribuição da chuva durante o ano é fato fundamental no 
clima desta região. O total anual - 1800,3 - é elevado, maior que 
o da estação de Manaus que é 1750,9 mm., situada no centro da 
floresta equatorial brasileira. É ainda a distribuição das chuvas que 
dá à vegetação (especialmente à mata) o seu aspecto mais marcante: 
o caráter semi-decidual. 

A mata da região de Uvá é tipicamente semi-decídua. Nela obser­
vamos um grupo de árvores altas (15 a 18 metros) e de diâmetros 
variáveis entre 40 e 80 centímetros. Estas árvores são principalmente 
jatobás (Hymenaea sp., Ceasalpiniaceae), muitas aroeiras (Schinus 
sp., Anacardiaceae), angicos (Piptadenia sp., Mimosaceae) e muito 
poucas perobas (Aspidosperma sp., Apocynaceae) . Nos caules de muitas 
delas, no trecho observado, notamos visíveis sinais de fogo, eviden­
ciando que a mata havia sido invadida pelo fogo das roças vizinhas. 
Observamos ainda que havia muito poucas palmeiras do tipo guariroba 
(Coco sp . ) . Segundo informações de um dos colonos, em alguns pontos 
do vale do rio Uvá, nas baixadas, tinham sido observadas algumas 
outras árvores, que são indícios de terras de 1.a qualidade. Entre as 
mais comuns podemos citar o "pateiro" e o "marinheiro" e uma grande 
quantidade da palmeira guariroba. 

Além dessas espécies, observamos outras mais baixas, entre 8 e 12 
metros, constituídas de árvores bastante finas e que parecem ser do 
mesmo tipo das grandes, mas que ainda estão em fáse de crescimento. 
Abaixo destas, existem pequenos arbustos e gramíneas de altura da 
ordem dos 3 metros. Quase não existem lianas e a mata é bastante 

2 O solo tem também uma grande impot tância pela sua capacidade de retenção de água 
e pela ptofundidade do lençol de água: onde a capacidade de retenção não é grande, a vegetação 
sofre mais profundamente, sendo difícil o apatecimento da mata, que quando existe é 
semi-decídua 
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aberta mas isto também é devido às queimadas que já eliminaram mui­
tas árvores e também ao corte para fazer lenha ou para extração de 
madeiras de lei o 

Esta mata é de encosta e não de galeria, como poderia parecer 
pelo exame do mapa da região o O solo está coberto por uma camada 
de fôlhas sêcas de 3 a 4 centímetros de espessura o A primeira camada 
do solo é de côr escura e constituída de matéria orgânica decomposta, 
contendo muitas raízes; esta camada vai até 4 ou 5 centímetros e é 
muito sêca o Abaixo desta profundidade até 60 centímetros, o solo tor­
na-se mais claro, de tom meio avermelhado, bastante sêco e apresen­
tando também muitas raízes o Esta observação foi feita no dia 7 de ju­
lho de 1948, no auge da estação sêca o 

Neste local foi feito um perfil, cuja análise foi efetuada pelo Insti­
tuto de Química Agrícola do Ministério da Agricultura o Os resultados 
da análise foram os seguintes: 

Umidade 
Pêso específico o ... o o . o . o o ... o o .. o o o o . o .. 

aparente ... o o .. o .... o. o o 
Capacidade hídrica o ...... o . o o . o o o o . o . o o o 
Higroscopicidade . o ... o .. o . o .... o . o o o o o .. 
Areia grossa o o .... o o o o o .... o . o . o o o . o . o o o o 
Areia fina o o ... o o o o ...... o ..... o o o ... o o o o 
Limo o. o o o o o .... o. o .. o. o .. 00. o o. o ... o o .. o 
Argila o o. o o o .... o o .... o ......... o o. o o o o. o 
Pho aq. o ........... o o .. o. o o .. o o o o. o .... . 
Pho KCl. o o. o. o o o o o o o. o ... o. o o .. o .. o o o .. o 
Hidrogênio o o o o .... o o o o . o ... o o .... o ..... . 
Carbono . o o o. o. o o .. o o. o ... o o. o ... o ...... . 
Nitrogênio . o o o o . o . o o o . o ............ o o o . o o 
Relação C/N o o o ..... o o o o o o o o . o o o . o o o o . o .. 

Bases trocáveis: 

Cálcio 
Magnésio o o .. o o o .. o o o o. o o o o. o. o o o o o o o o. o. 
Potássio o. o o o ... o. o o ... o. o o. o. o o o o o o o o o o o 
Sódio o o o o o o o ... o o o o o .... o o o o. o. o. o o o o o o o o 

Solúvel em HCl a 20 %: 

Cálcio (Caü) 
Potássio (Kp) 
Fósforo (P~Or;l 

Perda ao rubro 

Complexo mineral: 

Sílica (Si02 ) . o . o o o o o o o o o o o o o o o o. o o o o o o . o 
Alumínio (Al20:;l o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Ferro (Fe20 3 ) o o . o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
ki (relação sílica alumínio) o o o o . o o o o o o o o 
kr sesquióxidos) o o o o o o o o o o 

loa Camada zoa Camada 

2,38 
2,38 
0,94 

47,90 
9,86 

24,51 
25,03 
25,99 
24,47 

6,38 
5,73 
6,23 
4,09 
0,51 
8,02 

20,66 
5,98 
0,56 
0,29 

0,63 
0,05 
0,09 

16,92 

11,24 
9,12 
7,77 
2,10 
1,36 

2,52 
2,52 
1,07 

32,14 
9,41 

20,64 
20,28 
24,51 
34,57 

6,78 
6,99 
2,54 
1,61 
0,21 
7,66 

7,91 
3,27 
0,30 
0,21 

0,26 
0,03 
0,06 
9,70 

13,38 
11,02 
8,81 
2008 
1,37 
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Pelos dados acima pode-se dizer que êste solo é razoàvelrnente rico 
em húmus (teor em carbono multiplicado pela constante 1,7), pràtica­
rnente neutro, com um bom teor de cálcio, mas relativamente pobre em 
fósforo, potássio e magnésio; além disso é sêco, arenoso e com pouca 
capacidade de retenção de água. A sua relação sílica alumínio é muito 
boa, sem nenhuma tendência para laterização, já observada em muitos 
outros solos de mata, especialmente do Mato Sêco. 

Isto é muito importante nesta região em que existe urna estação 
sêca prolongada e a planta necessita de um solo com alta capacidade 
de retenção de água . 

A rocha má ter do solo é trernolita-clorita-chisto. 

Condições de Salubridade 

As condições de salubridade são dos fatôres mais importantes para 
o êxito de urna colonização, quer de estrangeiros, quer de nacionais. 

A região de Uvá a Itapirapuã não é de malária endêmica, atual­
mente, mas na ocasião em que os colonos lá se instalaram, houve um 
forte surto de malária em Itapirapuã que provocou a retirada das 50 
famílias de alemães que lá se haviam instalado Êste fato deve servir 
de experiência pàra os próximos planos de colonização, mesmo agora 
que os processos de combate à malária estão muito aperfeiçoados. 

INSTALAÇÃO DOS COLONOS EM UVÁ E ITAPIRAPUÃ 

Abandono de Itapirapuã. Fracasso da colonização 

Inicialmente, tôdas as famílias ficaram reunidas em Uvá, onde o 
Govêrno construiu alguns ranchos (um lote de 20 X 20 e um pequeno 
rancho para cada família). Os lotes onde os mesmos deveriam se 
instalar definitivamente ainda não haviam sido demarcados, o que 
somente aconteceu em 1925, três meses depois de estarem em Uvá. 

Os lotes foram dados gratuitamente aos colonos, na base de 50 
hectares por família e mais 10 hectares por filhos menores. Os filhos 
maiores dariam direito a mais 20 hectares ao invés de 10. Êstes lotes 
foram demarcados por um engenheiro do estado que reservou a área 
de 250 hectares para a futura povoação que serviria de centro educativo 
e comercial para os habitantes da colônia. Fixou-se ainda o local onde 
seriam construídos o cemitério e a escola. 

Os colonos eram obrigados a cultivar pessoalmente a terra, não 
sendo permitido o ernprêgo de agregados. Enquanto não recebessem 
os títulos definitivos não seriam donos da t~rra, mas somente da sua 
produção. O título definitivo seria dado mais tarde, de acôrdo com as 
seguintes condições: 

a) moradia habitual durante cinco anos consecutivos, 
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b) cultura efetiva da metade, pelo menos, das terras que lhes 
fôssem cedidas; 

c) ter casas de moradia construídas e benfeitorias, no fim da­
quele prazo. 

Decorridos 24 anos de sua instalação em Uvá, ainda não foram 
expedidos os títulos definitivos, porém os colonos se instalaram em 
seus lotes assim que terminaram os trabalhos da medição. Nesses lotes, 
cada colono teve que fazer a sua própria moradia, que no início eram 
simples ranchos de palha. O Govêrno auxiliou a alguns, construindo 
ranchos, e forneceu ferramentas a todos, bem como alimento e vestuá­
rio, até a primeira colheita, no ano seguinte. Enquanto isso, as outras 
50 famílias foram encaminhadas a Itapirapuã, afim de lá se instalarem. 

A primeira plantação foi de milho, arroz e feijão, tendo o Govêrno 
fornecido as sementes. A colheita foi boa em Uvá, mas em Itapirapuã 
as enchentes levaram tudo, inclusive as casas, que haviam sido cons­
truídas na beira do rio . Houve um grande desânimo que a maleita 
acentuou ainda mais. Em poucos anos doze pessoas morreram de 
febre e os outros foram se retirando para Uvá ou para outras partes do 
estado; em 1928 a colônia de Itapirapuã estava completamente 
abandonada. 

Depois que cessou o auxílio do Govêrno, um ano após a chegada 
dos colonos em Uvá, a situação se agravou bastante. Os doentes eram 
enviados a Goiás em rêdes, fazendo viagens penosas e demoradas, em 
animais ou carros de boi. 

Se analisarmos os têrmos da lei que autorizava o Govêrno a pro­
mover a localização dos imigrantes em Uvá, verificamos que não houve 
desleixo do Govêrno, mas sim um cumprimento muito ao pé da letra 
do que dizia a lei, isto é, "durante o primeiro ano de sua localização", 
o que evidentemente não era suficiente. Abandoná-los depois de um 
ano, sem estarem devidamente aparelhados, foi condená-los ao malôgro 
certo. 

O pequeno povoado que deveria ser fundado para atender às neces­
sidades de comércio, saúde e educação dos colonos, não foi sequer 
começado, tendo a área a êle destinada sido ocupada e cultivada por 
colonos vindos de Itapirapuã. 

A vida estava se tornando difícil, a produção era sempre pequena, 
suficiente apenas para o consumo; o solo não se prestava para a lavoura 
mecânica, devido à grande quantidade de cascalho existente em diversos 
sítios da área da colônia; além disso a terra se esgotava ràpidamente, 
tornando-se fracamente produtiva depois de três a quatro anos, quando 
se plantava o capim quase que obrigatoriamente. 

Era com a venda de madeiras, palmitos e outros produtos que os 
colonos faziam algum dinheiro para os gastos indispensáveis O mer­
cado mais próximo para as compras ou para a venda de seus produtos 
era a cidade de Goiás, que naquele tempo era sem dúvida, um dos 
maiores centros consumidores da região; mas a falta de uma estrada 
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impediu que se efetivasse o planejado abastecimento da cidade pelos 
colonos de Uvá. 

Muitos não agüentaram as condições difíceis da vida em Uvá e 
foram se afastando, procurando outros meios de ganhar a vida, mais 
fáceis e mais suaves; para muitos isto era fácil, pois eram mecânicos 
ou carpinteiros e encontravam logo emprêgo na cidade. Êste abandono 
criou alguns problemas, pois alguns dêles mantinham a posse do ter­
reno, como se pode verificar pelo relatório do Sr. RrcHARD BLocHs, 
auxiliar de engenheiro da colônia, enviado ao diretor geral da Fazenda, 
em 1942 Nesse relatório comunica-se que um dos colonos, ocupante 
do lote n ° 32, havia abandonado o referido lote, passando a exerce1 

Fig 4 - O colono alemão t> ansfo>­
mau-se ntuito .. npós a sua chegada a 
Uvá; ap>ende>am >àpidamcnte os mé­
todos ele cultivo dos b> asilei? os (quei­
madas e de11 ubadas) e hoje fazem 
o mesnw Muitos clêles não e1a1n 
agliculto>cs c ao invés de ap>enrle­
' em técnicas mocle> nas, ?Jolta> am-se 
lo.Qo pm a o p> o cesso p> im itivo das 
quei'tnadas e planta1a1n capim ent ve::: 
de 1n atica> em a am icultm a Pa> a êles 
o gado e>a mais >endoso e mais fácil 

rle se> cuidado 

a profissão de marceneiro na cidade de 
Goiás, e que outro explorava o lote atra­
vés do serviço de alguns agregados, e re­
sidia na cidade, onde comerciava. 

Êsses fatos pareceram a muitos como 
sendo decisivos para o insucesso da co­
lônia alemã de Uvá, mas na realidade, 
êles eram mais conseqüência do que 
causa As causas foram outras e vamos 
tentar enumerá-las mais adiante 

Depois dos fracassos iniciais de Ita­
pirapuã, depois que se verificou uma di­
minuição sensível na produção, do ter­
ceiro ano em diante, e verificando-se que 
a terra não se prestava para o arado, a 
não ser em pequenos trechos, começou-se 
a pensar em uma cultura permanente e 
lucrativa, sendo plantado o café Os ca-
feeiros, no entanto, depois de 6 anos de 

vida, morreram, tendo 
pouco. 

produzido muito 

Mais tarde, tentou-se a plantação de 
algodão, que não foi bem sucedida, se­
gundo nos informaram, e foi abandona­
da Em 1934, um técnico do Ministério 
da Agricultura tentou uma plantação de 
fumo em meio alqueire de terra arada, 
mas depois da saída dêsse técnico, nin­
guém mais plantou fumo, ao que parece, 
pela falta de mercado consumidor. Assim 
frustrou-se definitivamente a colonização 
em bases agrícolas, na região de Uvá, 
as causas foram várias e muitas delas 
atuaram simultâneamente, criando um 

Fig. 5 - Não só o colono t?abalha no 
cuidado do gado, que é a p>incipal 
atividade dos colonos de Uvá, ahtal­
men te Vê-se o filho do colono W ALTER 
ENGI~L t?abalhando no cu11al, pma 

ti>m leite e fab>ica> queijos e 
manteiga 
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Fig 6 - Os colonos alemães, se bem 
que tenham um nível de vida mais 
elevado que os b1asilei1os, não epli­
cm am processos mais adiwntados de 
cultivo da te> ra Atualmente estão 
t1ansjo1mados em c1iadores de gado 
e plantam uma pequena roça pm a o 

seu consumo próp1io. i!:ste é um 
colono alemão cuidando do 
gado, no cu11 al de seu lote 

conjunto de problemas que ainda não 
tiveram uma solução final, (os colonos 
ainda não têm os títulos definitivos de 
posse e muitos dêles estão ocupando dois 
e três lotes abandonados, sem nenhuma 
estabilidade legal). A falta de um estu­
do preliminar da área a ser colonizada, 
e de seleção dos colonos a serem envia­
dos a esta área, foram as causas iniciais 
dos resultados negativos O resultado foi 
a escolha de uma área fortemente malei­
tosa, como a de Itapirapuã que até hoje 
é considerada perigosa. A falta de sele­
ção dos imigrantes fêz com que fôssem 
ali localizados muitos que não eram agri­
cultores; naturalmente isto foi um a 
mais na série de fatôres negativos que 

fizeram malograr esta tentativa de colo­
nização em Goiás. 

A estrada construída para Uvá só 
teve circulação durante o primeiro ano; 
depois os transportes passaram a ser fei­
tos em condições precaríssimas que não 
possibilitavam uma produção em maior 
escala. 

O preço dos produtos agrícolas era 
muito baixo e como não havia estradas 
de rodagem, o transporte era feito em 
três dias de viagem penosa a Goiás, con­
tribuindo para a falta de estímulo dos 
colonos. A maior facilidade que a criação 
de gado oferecia, e o lucro muito maior 

Fig 7 - Uma casa de colono alemão 
em U11á Esta casa é to1rada, assoa­
lhada e é mantida sempre limpa e 

bem cuidada 

e imediato que ela propiciava, muito concorreram para o malôgro da 
colônia, pois levou os colonos a se voltarem para a criação. O exemplo 
existia por todo lado, mesmo entre alguns colonos brasileiros que se 
instalaram lá e começaram logo a criar gado . Além disso a exportação 
da produção pecuária seria feita pelo processo comum, isto é, levada 
a pé até o mercado comprador. Isto teve como conseqüência não a 
introdução de novos métodos agrícolas pelos imigrantes, mas a adap­
tação dêstes colonos aos métodos rotineiros da agricultura de queimadas 
e de rotação das terras, além de transformá-los em criadores de gado. 

A SITUAÇÃO ATUAL --- NíVEL DE VIDA DOS COLONOS 

Em Uvá restam apenas dezessete famílias de alemães e algumas de 
brasileiros que lá se instalaram aproveitando-se de lotes abandonados. 
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O patrimônio que estava projetado está reduzido a uma capoeira, 
onde o gado dos moradores próximos pasta tranqüilamente. 

A escola, cujo local fôra escolhido em 1924, só recentemente foi 
construída pelo esfôrço dos próprios colonos. Em 1937 foi enviada uma 
professôra estadual que só permaneceu 3 meses, deixando os alunos 
sem aulas durante muitos meses. A atual professôra é mantida pelos 
colonos e a escola funciona regularmente. 

Êles estão criando gado e produzindo toucinho, manteiga (em 
muito pequena escala), sendo a produção agrícola suficiente apenas 
para o consumo local. A Comissão de Estradas de Rodagem de Goiás 
(C. E. R G.) está construindo uma estrada de primeira classe, de Goiás 
a Uvá, em seguida para Aruanã, no rio Araguaia, abrindo novas pers­
pectivas para os colonos. Esta estrada deverá ficar pronta ainda 
êste ano. 

Os colonos alemães assimilaram muitos hábitos dos caboclos bra­
sileiros; falam da mesma maneira, mas com sotaque bem acentuado 
(entre êles falam alemão)'. As maiores diferenças entre ambos se 
referem ao confôrto pessoal, alimentação, habitação, etc. Têm um 
padrão de vida muito mais elevado que o dos brasileiros, mesmo que o 
dos fazendeiros das vizinhanças, às vêzes muito mais ricos e proprie­
tários de grandes fazendas; têm sempre legumes, ovos, frutas, pão (de 
arroz e milho, de sabor muito agradável), bolos, manteiga para uso 
doméstico, etc As casas são de tijolos e telhas, forradas, assoalhadas 
e espaçosas. Uma que pudemos observar por dentro, tinha sala de 
jantar, sala de visitas, cozinha limpa e bem areja,da, banheiro com 
chuveiro. Na sala de visitas via-se um quadro a óleo, revistas alemãs, 
jornais, etc. Têm criações de galinhas, 
perus, galinhas d'angola, cabritos, car-
neiros, etc e têm sempre carne fresca, 
pois usam um sistema de trocas, em que 
cada um ma ta uma rês para tôda a co­
munidade. 

Não vivem isolados do mundo, pois, 
embora não tendo eletricidade ou qual­
quer outro meio de fazer funcionar rá­
dios, vão sempre a Goiânia e tomam assi­
naturas de jornais e revistas alemães. 
Levam uma vida social normal, visitan­
do-se freqüentemente, especialmente aos 
domingos, os mais instruídos são con­
selheiros dos outros e discutem temas 
religiosos, políticos, ou meramente de 
interêsse de cada um, auxiliando-se uns 
aos outros. 

Fig. 8 ~ Depois que a colônia de 
Uvá foi abandonada po> mn o>andc 
núme> o de colonos. muitos b> asilei> os 
lá se instalm am Esta é a casa de 
zon dêles~· êste colono não const,uiu 
wrna ca.sa 1nelho1 po\1 que não tmn 
título definitivo de posse d<t tm' a, 
segundo êle ]J?Ó]n io infDlmou Os 
no lonas alemães ainda 1 esidentes em 
Uvá também não têm título definitivo 

de 1Josse da ten a 

Em Itapirapuã a situação evoluiu de maneira diferente, pois, depois 
de abandonada por muitos anos, está sendo tentada a colonização com 
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nacionais, na base do loteamento das terras devolutas e venda aos 
lavradores, a baixos preços. Itapirapuã já era uma estação da linha 
telegráfica para Cuiabá, há cêrca de sessenta anos. Em 1930, foi cons­
truída uma capela e algumas casas ao seu redor e o prédio da estação 
telegráfica. Na zona rural não havia pràticamente ninguém, até 1937, 
havendo até um fazendeiro que vivia como índio, da caça e da pesca. 
Atualmente vivem nesta região cêrca de 5 000 famílias em todo o vale 
do Itapirapuã e do Água Limpa, onde está feita a colonização com 
nacionais. 

Depois de 1944 começou a se intensificar de muito a imigração 
de mineiros e baianos para esta região e, em 1947 esta imigração teve 
o seu ponto culminante, pois estavam sendo medidas e vendidas grandes 
áreas de terras devolutas a baixos preços: 

Terras de 1 a qualidade: Cr$ 70,00 o hectare 

" " 2.a " 
" " campo 

" 
" 

40,00 " 

20,00 " 
" 
" 

A única exigência feita era a de que o colono deveria ser obrigatària­
mente agricultor ou criador, podendo plantar o que quisesse, sem 
restrições . 

Êstes colonos estão plantando principalmente arroz, milho, e 
feijão. Da safra de 1947-1948 foram exportados cêrca de 5 000 sacos 
de arroz. 

A área média das propriedades dos 
colonos varia entre 150 e 250 hectares 
e foram vendidas sem nenhum plano de 
conjunto nem de relação de área com 
capacidade de trabalho de cada família; 
os únicos critérios que presidiram a ven­
da foram, o de capacidade de pagamento 
de cada indivíduo, e do número de com­
pradores para cada área. O agrimensor 
do estado que fêz a divisão teve sempre 
cuidado de dar a cada colono uma área 
de matas de 1.a qualidade, outra de 2.a 
e finalmente uma de campo, a fim de 
não prejudicar futuros pretendentes. 

A mesma tendência observada em 
Uvá, de transformar as roças em inver­
nadas, depois de dois e três anos, tam­

Fig 9 - A reg-ião a leste e a oeste 
d'e Uvd estd sendo ocupada ago? u 
por imig> antes vindos de vd1 ias , e­
giôes do puís :éste veio de São Paulo 
e logo que chegou instulou-se debaix~ 

da drvme que se vê à csqueula 
dct casct 

bém se observa em Itapirapuã, pois a terra apresenta também uma 
grande quantidade de cascalho que a torna pouco produtiva do ponto 
de vista agrícola. 

Esta nova fase do desenvolvimento dessa região é apenas o resul­
tado do malôgro da colonização em Uvá, pois levou o próprio Govêrno 
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a acreditar que a melhor solução seria apenas a de vender as terras 
devolutas aos que as quisessem comprar e deixá-los entregues à própria 
sorte, isto é, levá-los à derrubada da mata para transformá-las em 
invernadas. Isto em um estado como o de Goiás, que tem uma grande 
área em terras devolutas coberta de matas, seria simplesmente 
devastação . 

Nos últimos dois anos foi suspensa a venda em grande escala de 
terras devolutas, até que se organize um plano de utilização racional 
destas áreas, com o objetivo de evitar o desperdício das melhores terras 
ainda disponíveis para a lavoura. 

CONCLUSÃO 

A colônia alemã de Uvá foi a primeira tentativa de colonização 
européia em Goiás Resultou no mais completo fracasso, e só não 
terminou totalmente abandonada porque alguns colonos mais perse­
verantes se adaptaram ao sistema local de criação de gado, fixando-se 
definitivamente. 

As conseqüências dêsse malôgro foram prejudiciais ao estado, êste 
prejuízo não foi maior devido ao pequeno número de imigrantes e à 
quase nenhuma repercussão que o fato teve dentro e fora do estado 

As principais causas do insucesso desta tentativa podem ser assim 
resumidas: 

1 - falta de um estudo preliminar para a escolha da região e de 
seleção prévia dos imigrantes; 

2 falta de uma estrada permanente entre Uvá e Goiás, 
3 - falta de boa administração; e, 
4 - facilidades oferecidas pela criação de gado, que proporcio­

nava maior e mais rápido lucro nas condições existentes. 
Tais causas atuaram às vêzes simultâneamente e se agravaram 

mutuamente como por exemplo, o baixo preço dos produtos agrícolas, 
e, a deficiência e dificuldade dos transportes a encarecer muito esta 
produção. 

Foi uma dura lição que custou ao Govêrno todo o interêsse pela 
colonização dirigida, a muitos colonos custou a vida e aos que ficaram 
custou muito trabalho e sofrimento, transformando-os em caboclos de 
olhos esverdeados, falando alemão. 

Esta lição deve ser aproveitada agora que novamente se fala em 
colonização européia em Goiás, tendo-se em alta conta o fato de que 
um novo malôgro na colonização dirigida poderá vir a ser definitivo 
e trazer prejuízos enormes ao estado e ao país. 

-iC 

RESUMÉ 

Dans cet article, SPERIDIÃO FAISSOL, géographe du Conseil National de Géographie, présente 
une étude sur la Colonie Allemande de Uvá dans !'État de Goiás, étude divisée en quatr e parties: 

En premier lieu, l'auteur ttaite des "Antécédents de la création de la Colonie" et de 
"L'Arrivée des Immigrants allemands et !e choix de l'emplacement" Dês les derni.eres années 
du siecle passé, on projetait déjà d'intensifier l'immigration étr angér e pom Goiás Dans ce 
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but, une !oi fut votée en 1896 par laquelle le Gouvet nement était autorisé à prêter une assistance 
importante aux colons qui s'installeraient en Goiás Cette aide gouvernamentale devait être 
octrovée uniquement au cours de la premiere année de leur installation C'est apres la premiere 
Grande Guer1e qu'on commença à encourager l'immiglation; et, en 1924, à la demande du 
Gouve1nement de l':f:tat, 100 familles allemandes fment envoyées en Goiás. Un peu plus tard 
elles furent installées en Uvá et en Itapirapuã sans que l'on eüt au préalable étudié la région 
et sélectionné les immig1ants 

Dans !e second chapitre, l'auteur étudie l'aspect physique de la région de Uvá et de 
Itapirapuã Cette 1 égion est em actérisée par des altitudes peu élevées, des sois sablonneux 
ou plerreux (à l'exceptlon des surfaces occupées par des forêts-galeries) et par un climat assez 
chaud, avec deux saisons bien ma1 quées: !'une pluvieuse et três chaude, l'autre sêche et mo!ns 
chaude Cette cal actélistique du climat a une grande influence sur la végétation, car, b1en 
que la région ait des p1 écipitations équivalentes à celles de Manaus, en pleine forêt équatoriale 
brésilienne, elle ne possede pas une forêt toujoms v,wte comme celle de l'Amazonie La 
distribution des pluies durant l'année est le caractere principal du climat de la région 

La topog1aphie de la vallée du Rio Uvá est douce et la forêt a une grande extension SUl 
les ve1 sants Les sois sont bons bien que la présenc~ de J.?ierrailles ne les r~n.d~ pas ~p~e~ 
au labour mécanique Les résultats de l'analyse d'un echanhllon de sois recuei!l! a P':OX!rnlte 
du siêge de la colonie donnent une idée de leur feltilité Lorsque ces sois ne sont pas p1eneux, 
ce qui est 1a1e, ils peuvent être considérés comme favorables à l'agliculture 

Apres lem installation en Uvá et en Itapirapuã Ies colons s'initierent à la culture du mais, 
du rlz et des haricots avec des semences fournies par le Gouvernement En Uvá tout alia bien; 
mais en Itapilapuã les inondations et la malaria causerenl grand préjudice, et bientôt cette 
1égion commença à être abandonnée L01sque cessa l'aide du Gouvernement, Ia situation 
s'agrava et l'abandon commencé ne tarda pas a être hâté par les conditions de vie difficiles 
dans la région Les produits agricoles vendus à bas prix, l'insuffisance des sois, les difficultés 
administratives, l'absence d'une route permanente reliant la région de Uvá à Goiás, marché 
consommateur !e plus p!oche, tout ceei conüibua à accélérer la désertion, et, pm !à même, 
I' échec de la colonisation en Uvá 

Actuellement il ne r este en Uvá que dix-sept familles allemandes et quelques famil!es 
brésiliennes. Les colons allemands inadaptés, sans aide et décomagés, s'adonnent maintenant à 
l'élevage extensif du bétail ne conservant une petite agriculture que pour lems propres besoins 

Ces colons gm dent encor e une appm ence extériem e de colons allemands mais !em s 
méthodes de üavail sont les mêmes que celles des brésiliens, c'est-à-dire labomage par abattage 
d' a1 b1 cs et brúlis et plantation de graminées pour le bétail 

Néanmoins le niveau de vie des colons allemands est beaucoup plus élevé que celui des 
b1 ésiliens Ils habitent des maisons de briques 1 ecouvertes de tuiles; ces maisons sont bien 
consh uites et bien entretenues Leur alimentation est plus saine, elle comp1 end lait, fl omage, 
bem! e et viande fralche 

En conc!usion: La colonlsation en Uvá échoua pour 4 1aisons p!lncipa!es: 
a) Faute d'une étude préalable en ce qui concen1e le choix de la 1 égion et la sélection des 

immigrants; 
b) Faute d'une route 1eliant la 1égion de colonisation à Goiás; 
c) Faute d'une bonne adminístration; 
d) Et par les facilités offertes pa1 l'élevage du bétail qui procme un bénéfice plus aisé 

et plus rapide 

RESUlviEN 

E! autor, SPERIDIÃO FArssoL, geógrafo dei Consejo Nacional de Geografia, p1 esenta en este 
trabaJO un estudio de la Colonia Alemana de Uvá, en el Estado de Goiás, dividido en tres partes 

E! autor trata en primer lugar de los antecedentes de la institución de la Colonia, de la 
llegada de los inmig rantes a! emanes y su localización 

. La ley de 1896, determinando la asistencia a los colonos que se localiza1an en Goiás, en e! 
~[ 'r;I:[a~~o de su instalación, fué el inicio de la intensificación de la inmigración estranjera en 

Sólo. em 1924 fueron introducidas en Goiás, a solicitación dei Gobie1no, las plime1as familias 
alemanas, que ocupa1on las 1egiones de Uvá y Itapirapuã 

El segundo capitulo trata del aspecto físico de la 1 egíón Uvá-Itapirapuã, de· altitudes bajas, 
su~los arenosos o pedregosos (a excepción de las áreas que poseen matas ciliares) y clima muy 
cahente,. con dos estaciones bien definidas: una seca y menos caliente y una otra lluviosa y 
muy cahente. El clima tiene notable influyo en la vegetación La región cuya precipitación 
es semeJa!'te a la de la estación de Manaus, en la floresta ecuatorial dei Brasil, no posee la 
floresta_ sr.empre ve1de de la Amazonia La distribución de las lluvias durante e! afio es la 
caractenst!Ca principal dei clima de la región 

El valle dei rio Uvá tiene topog1 afia suave, mayores matas de declive y suelos mejores los 
cuales no favorecen la agricultura mecánica, en virtud de la presencia de pedrejones 'Los 
sue!os sol! ~ecundos como se puede constatar de los resultados dei analisis de una muestra 
cog1da prox1mo de la sede de la Colonia 

E~ los centros de Uvá. y Itapirapuã los colonos establecie10n plantaciones de maiz, arroz 
Y habiChuela, con semillas distlibuidas por e! Gobierno. En Uvá los resultados de la agricultura 
fue1?n exce!entes Lo mismo no se puede decil de Itapirapuã, cuyo abandono fué provocado p01 
las mundac10nes y por la malaria. 

~os precios bajos de los productos agrícolas, la deficiencia dei suelo, dificultades adminis7 
tlatlvas, la ausencia de una estrada pmmanente en Uvá para Goiás, que es e! más próximo 
me~~ado consumidor de la región, contribuyeron para e! abandono, y decadencia de Ia coloni­
zaCion en Uvá En este centro habitan actualmente 17 familias alemanas y pocas brasileras 
Lo~. colonos alemanes instituyeron la ganadel ia extensiva y una pequena agricultura doméstica 
Utlhzan los métodos p1imltivos de denubada y quemada en la agricultura y la plantación de 
gra~íneas Para el ganado, pelo con un nivel de vida má,s elevado Habitan en casas de ladrillo 
Y teJa, muy bien construídas y cuidadas Su alimentación consiste en leche queso, manteca 
Y carne fresca 
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Concluye e! autor enumetando los factores de Ia decadencia de Ia colonización en Uvá, que 
1 esumió en cuatro: 

a) La falta de estudio previ o para Ia selección de los inmigi antes y su Iocalización; 

b) La falta de una estrada para Goiás; 
c) La falta de administ1 ación y 
d) E! desenvolvimiento de la ganadetía, ofreciendo lucro más facil y más Iápido 

RESUMO 

La autoro, SPERIDIÃO FAISSOL, geogiafo de Ia Nacia Konsilantmo de Geogiafio, prezentas 
en êi tiu artikolo studon pi i Ia Ge1 mana Kolonio de Uvá, en §tato Goiás La artikolo estas 
dividita en 4 partojn 

En Ia unua parto Ia autoro tiaktas pli Ia "Antauajoj de Ia kreado de Ia Kolonio" kaj pri Ia 
"Veno de Ia germanaj enmigiintoj kaj elekto de Ia Ioko" Ekde Ia Iastaj ja10! de Ia pasinta 
jarcento oni jam pensis intensigi Ia fremdan enmig1adon ai Goiás, kai por tiu ceio estis en 
1896 aprobita lego, per kiu Ia Registaro estis rajtigita, doni g1andan helpon ai Ia koloniistoj, 
kiuj haza1de sin Iokus en Goiás, sed en Ia unua jmo de ilia lokigo. Post la 1-a G1anda Milito 
oni fakte ekpensis iniciati Ia enmigl adon, kaj em 1924, lau peto de Ia Stata Registm o estis 
sendltaj ai Goiás 100 familioj de ge1 manoj, kiuj post kelka tempo estis instalitaj en Dvá kaj 
Itapir apuã, sen ke oni estis studinta Ia regionon kaj elektinta Ia enmigrintojn 

. En la dua êapitio la autmo pritraktas la fizikan aspekton de la Iegiono Uvá-Itaphapuã, 
km karakterizigas per ma!g1andaj altccoj, grundoj sablo-au §tomplenaj (escepte de ia areo; 
kun arbaroi ciliaj) kaj pei klimato sufiêe varma, kun du sezonoj bone markitai: unu seka kaj 
malp!i varma, kai alia pluva kai tie varma Tiu kmaktelizo de Ia klimato havas f01tan influon 
sur Ia vegetajaron, êar Ia regiono, havante pluvfalon egalan al tiu de Ia sezono de Manaus, 
guste en Ia mezo de la bi azila ekvatm ia ai b01 a, ne havas m ba1 on êiam Vei dar:, tiu de 
Amazonlo: Ia distribuado de la pluvoj dum la jaro estas la êefa fakto de Ia klimato de Ia Iegiono 

La valo de rive1o Uvá prezentas facilan topog1afion, pli giandan vastecon de Ia mbmo, 
kiu estas ilekliva, kaj pli bonajn gi undoin, kvankam êi tiuj ne ta ligas po1 la melianika plugado 
PIo Ia ekzisto de §tonblokoi. La I ezultatoj de Ia analizo de unu specimeno de grundoi, 1 icevita 
ti e p1 oksime de Ia sidejo de Ia Kolonio, donas ideon pli Ia p1 odukteco de Ia g1 undoj, kiuj 
novas esti konsideratai bonaj por Ia te1kultmo, en la partoj, kie ne ekzistas multe da g1uzo, 
kiuj estas malmultai 

Post sia insta ligo en Uvá kaj Itapir apuã Ia koloniistoj kÓmencis Ia Iaboron pe1 plantejoi 
i! e maizo, 1 izo ka i fazeolo, per semoj li v e I itaj de la Registaro. En Uvá êio iradis bone, sed en 
Itapirapuã Ia inundoj kaj Ia inteimita feb1o multe malhelpis, kaj baldaue komencigis Ia forlaso 
i! e Itarirapuã Post kiam êesis Ia helpo de Ia Registm o, la situacio multe pliselioziil;is, kaj 
senpJOkraste oni deilis Ia 1egionon. ankau sub Ia influo de Ia malfacilai vivkondiêoi. La 
malaltai prezoj de Ia te1kulturaj nioduktoj, la nesufiêeco de Ia gi undo, administiaj malfacilaj'oj, 
la manko de iu daura vojo de Uvá ai Ia plej pi oksima konsumanta komercejo de Ia regiono, 
kiu estls Goiás, êio tio kunefikis kaj akcelis Ia forlason, kaj konsekvencan flakason de la 
kolonligo en Uvá 

Nuntempe restas en Uvá dek-sep familioj geimanaj kai kelkaj aliaj biazilai La germanaj 
koloniistoj, nealgnstigintaj, nehelpataj kaj jam malkuragigintai, estas nun I ezignaciintaj je Ia 
etendiga brutmb1edado kaj je iu malgranda plugado por hejma uzo 

Ili ankoi ali pi ezentas ekstei an aspekton de koloniistoj germanai, sed iliaj la boi metodoj 
estas Ia samaj de la bi azilanoj, tio estas, la arbardishakado kaj -bi ulado en la plugbieno 
kaj la plantado de brutarherbo por Ia bredado 

Illa vivnlvelo estas tamen multe pli alta, tia! ke ili loi);as en domoj blikaj kaj tego!aj, bone 
konstruitaj kaj bone zmgataj, kaj ilia nuhado estas pli saniga, kun lakto, fromago, bute10 
kaj fresa viando 

Konklude: 
La koloniigo en UYá f1akasis piO 4 êefaj motivoj: 
a)- Manko de antaua studo pli la elekto de la 1egiono kaj de Ia enmiglintoj; 
b) - Manko de vojo ai Goiás: 
c) - Manko de bona adminishado: 
d) - Facilajoj PI ezentitaj de la bi utm b1 edado, kiu donis p1 ofiton pli facilan kaj pli 1 apidan 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der VCifasse1, Heu SPERIDIÃO FArssoL, Mitglied des Nalionalen Rates für E1dkunde, gibt 
uns in diesel Abhandlung einen übei blick übe1 di e deutsche Kolonie Uvá, im Staate von Goiás 
E1 teilte seine A1 beit in viei Untei abteilungen ein 

Im ersten Teil 81 wahnt dei Ve1 fasser di e "V01 geschichte der GI ündung dei Kolonie" und 
die "Ankunft der deutschen Einwandei ei wie die Auswahl des Platzes". Seit den letzten 
Jah1en des ve1gangenen Jahilmndeits dachte mau an die Einwandmung vou Auslii.ndern fü1 
den Staat Goiás, und zu di e sem Zweck wm de im J ah1 1896 e in Gesetz erlassen. welchesdei 
Regierung eJmüglichte, den Einwandeiein, die sich in Goiás niedeilassen wollten, g10sse Hilfe 
zu leisten, abe1 "nur im e1sten Jahie ihrei Niede!lassung" Seit dem eisten Weltklieg dachte 
mau im sUilke1en Masse an die Einwandeiung, und im Jahic 1924 wmden auf Bitten der 
staatlichen Regie1 ung, hunde1l deutsche Familien nach Goiás gesandt, welche, nach einige1 
Zeit, in Uvá und Itapü apuan angesieilelt wm den, ohne dass wede1 di e Gegend noch dic 
Einwandez e1 besonders ausg ewtihlt war en 

Im zweiten Teil e1fasst dei Verfassei deu physichen Ausd1 uck der Gegend vou Uvá­
-ltapüapuan, welche sich dmch ihre geringen Hühen, sandigen oder steinigen Boden (mit 
Ausnahme der Gegenden der Waldungen) und ein Iecht warmes Klima, mit gut unterschiedbaren 
zwel Perioden-Wintei und Somme1-auszeichnet Dei wüüei: tiocken ''lmd weniger wmm; dei 
Somme1 : viele Regeu und sehi heiss Dieses Klima hat natü!lich einen g10ssen Einfluss auf 
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die Vegetation, denn die Gegend, die eine Prezipitation wie die Gegend von Manaus hat, hat 
nicht die immergrünen Walder, wie Amazonien: Die Verteilung der Gewasser des Regens 
wahrend des .Jahres sind die wichtigsten Faktoren Faktozen des Klimas des Gegend 

Das Tal des Flusse Uvá besitzt eine angenehme Topographie, mehr Walder und besseren 
Boden dez aber nicht zur mekanischen Bearbeitung dient, da er viele Steine enthalt. Die 
Resultate der Analyse eines Mustets des Erdbodens, welches in det nachsten Nahe des Sitzes 
der Kolonie gesammelt wmde, gibt eine Idee von der F1uchtbarkeit des Bodens, welcher als 
gut für die Landwhtschaft angesehen werden kann, selbsbedend in den Teilen, die frei von 
Steinen sind 

Nach der Niederlassung in Uvá und Itapirapuan, begannen die Kolonien ihre Arbeit mit 
der Pflanzung von Mais Reis und Bohnen, und zwar mit Samen, der von der Regierung 
geliefert wmde In Uvá v'erlief alies gut, aber in Itapirapuan achadigten die übetschwemmungen 
und die Maleta sehr die E1nten, daher wmde Itapirapuan techt bald von den Kolonien 
vetlassen Nachdem die Hilfe der Regierung aufnorte, wmde die Lage bald sehr schlecht und 
in Kütze wmde die Kolonie vetlassen, was dmch die schwierigen Lebensbedingungen der 
Umgebung noch beschleunigt wurde Die iedrigen Pt eis der landwit tschaftlichen Erzeugnissen, 
die schlechte Qualit.at des Bodens, venvaltungstechniche Schwierigkeiten, das Fehlen einer 
fahtbaten dauernden Strasse von Uvá zu den nachsten Vetbtaucherzentren der Gegend, welches 
die Stadt' Goiás war, ali dies half, um di e Kolonie zur Brachlegung zu führen 

.retzt sind noch siebzehn deutsche Familien und einige brasilianische in Uvá Die Deutschen, 
ohne Hilfe, sind !ustlos, treiben jetzt Viehzucht und kieine Landwirtschaft nur zum eigenen 
Gebtauch 

ll.ussetlich sehen sie noch wie deutiesche Kolonien aus, aber ihte Atbeitsmethoden sind die 
der Brasilianer; Holzung und Rodung und Verbtennen in der Landwirtschaft und Pflanzung 
von Weiden für die Viehzucht. 

Ihr Lebenstandard ist bedeutend besset ais der der Btasilianer, sie wohnen in Hausern 
aus Ziegel und mit Dachern aus Dachziegel, die gut gebaut sind und ih1e Nah1ung ist gesünder, 
mit Milch, Kase, Butter und ft'ischem Fieisch 

Im Resultat: 
Di e Kolonisation in Uvá scheite1 te aus vie? Hauptgründen: 
a ) Fehlen eine1 genauen Vmstudie, um den Platz de1 Kolonisation und die Kolonnien 

auszuwãhlen; 
b ) Fehien einer fahrbarer Strasse nach de1 Stadt Goiás; 
c ) Fehlen einer guten Ve1wa!tung und 
d ) Leichtigkeiten zum übergang zur Viehzucht welche einen lei_chte1en und schnelleren 

Gewinn abwirft 

RIASSUNTO 

SPERIDIÃo FArssoL, geografo dei Consiglio Nazionale di Geografia, presenta uno stud!o della 
colonia tedesca di Uvá, nello Stato di Goiás, diviso in quattro parti 

Nella p1ima patte, espone gli antecedenti della fondazione della colonia, la venuta degli 
immigranti tedeschi, e la scelta dei luogo Già alia fine dei seco lo sco1 so si pensava ad intensifi­
care l'immigrazione stranie1a in _Goiás. Nel 1896 fu approvata una legge che autorizzava i! 
governo ad assiste1e efficacemente i coloni che si stabilissero in Goiás, durante un anno, dopo 
il !oro arrivo L'iniziativa fu ripresa dopo la p1ima grande guerra; nel 1924 fu1ono inviate a 
Goiás 100 famiglie tedesche, a richiesta dei governo statale; furono allogate ad Uvá e ad 
Itapitapuã senza un p1evio studio della regione e senza seiezione degli immigranti 

Il secondo capitolo fa la descrizione física della regione di Uvá-Itaphapuã: basse altitudini, 
suolo arenoso e pietroso (eccettuate !e zone di foresta a galleria), clima caldo, con due stag!oni 
ben distinte, una secca, meno calda, e una piovosa, molto calda Questo clima influisce sulla 
vegetazione, perchê - malgrado la precipitazione sia uguale a quella di Manaus, in plena 
foresta equatoriaie - non es!stono foreste sempre verdi come nell'Amazzonia; la distribuz!one 
delle piogge nel co1so dell'anno ê i! principale fattore climatico 

La valle de! fiume Uvá ha topografia poco accidentata, maggior estensione di bosch! di 
collina, e suoli mig!iori, benchê poco adatti alia coltivazione meccanica, perchê molto sassos! 
L'analisi de! suolo prossimo alla sede della colonia dà un'idea della sua fertilità; nelle poche 
parti prive di sassi, esso puõ essere utilizzato per l'agricoltura. 

I coloni avevano iniziato colture di grantm co, 1 iso e fagioli, con sementi fornite da! governo 
Ad l!vá tutto prosegul regqlarmente; ma ad Itaphapuã !e inondazioni e la malaria causarono 
grav1 danni, provocando i! progressivo abbandono di questa zona, che si accelerõ dopo cessato 
l'aiuto gove1nativo I bassi prezzi dei prodotti agricoli, !e deficienze dei suolo, olhe a difficoltà 
amministrative ad alla mancanza di una strada permanente tra Uvà e Goiás - i! mercato 
consumatore piil vicino - provoca1ono l'abbandono e l'insuccesso della colonizzazione ad Uvil. 

Attualmente 1 estano soltanto 17 famiglie tedesche, insieme con alcune brasiliane, ad Uvá 
I coloni tedeschi, disorientati, scoraggiati e abbandonati a se stessi, praticano ora l'allevamento 
de! bestiame, e piccole colture per uso domestico Hanno ancora l'apparenza di coloni tedeschi, 
ma hanno adottato i metodi di Iavo1 o dei brasiliani, cio é la distt uzione e l'incendio della 
vegetazione, seguiti da coltivazioni erbacee per pascolo Hanno un tenor di vita relativamente 
eleva to~ abitano in case di mattoni e tegole, ben costt ui te e ben cm ate; usano una alimentazlone 
sana, rteca di latte, latticini e ca1ne fresca. 

In conclusione, l'insuccesso della colonizzazione ad Uvá fu dovuto a quattro cause principal!: 

a) Mancanza di studio previo per la scelta della 1egione e degli immigranti; 
b) mancanza di una strada per Goiás; 
c) mancanza di buona amministrazione; 
d) attrattiva offerta dall'allevamento de! bestiame, che garantiva piil agevoli e rapldi 

guadagni. 
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SUMMARY 

The author, SPERIDIÃo FAISSOL, geog1aphe1 at the Conselho Nacional de Geog1afia, p1esents 
in this work a study of the Ge1man Colony of Uvá, in the State of Goiás The work was 
divided into fom parts 

In the fir st part, the author conce1 ns himself with the oligins o f the colony, the an ival 
of the German immigrants, and the selection of the site Since the and of the last centmy, 
the intensification o f fm eing immigration to Goiás has been under consider ation, and, to 
promote this, a law was passed in 1896 th1ough which the gove1nment was authorized to lend 
a g1 eat deal o f assistance, for their fil st yem, to colonists who should happen to loca te in 
Goiás After the first Wolid Wm the p1omotion of immigration was started, and, in 1924, upon 
the 1 equest o f the government o f the sláte, 100 Ge1man families wei e sent to Goiás, these afte1 
a while setting at Uvá and Itapilapuã althtough the region was not studied 01 the immigtants 
selected 

In the second chapter, the author deals with the physical aspect of the Uvá-Itapirapuã 
1 egion, which is charatelized by low altitude, sandy and 1 ocáy soils (the exception being in 
a1eas with fmests), and with a tathet hot climate having two well-defined seasons: one dry 
and Iess hot and the othet 1 ainy and ve1 y hot These chat acteristics of the clima te have a 
stl ong influ~nce on the vegetalion, e.s the 1 egion has the same amount of p1 ecipitation as the 
station at Manaus in the midst of the Brasilian equatorial jungle, but does not have an 
evetgteen fmest Iike Amazonia: the dishibution of the 1ains dming the yem is the p1incipal 
cha1 acteristic o f the clima te o f the 1 egion 

The valley o f the Uvá Rivet has a gentle topography, a great extent o f fm est along its 
banks, and the best soils, allhough these do nol themselves to mechanized work due to the 
presence of 1ocks. The Iesults of the analysis of a sample of thc soil collected very close to 
the si te o f the colony gives an idea o f the feitility o f the soils, which can be considet ed good 
fm ag1 icultur e in the seclions whe1 e thei e is not too much g1 ave!, these section, however, 
being few 

After settling at Uvá and Itapil apuã, the colonists stm ted far ming by planting cotn, 
1 ice. and beans fr om seeds fm nishcd hv the government At Uvá evet ything went well, but 
at Itaph apuã the floods and malalia hinde1 ed matte1 s g1 eatly, and shm tly the abandoning 
of Itapil apuã began Aftet the gove1 nment aid scased, the situalion became conside1 ahly 
worse, and in a sho1 t time the abandonment began, p1 ecipitated by the difficult Iiving conditions 
o f the 1 egion The Iow p1 iced foi aglicultm ai p1 oi! uce, the defficiencies o f the soil, administi a­
tion <lifficulties, anil the lack of a pe1 manent road fl om Uvá to the nem est consume• 's ma1 ket, 
which was Goiás - ali these biought on and speeded up the abandonment and the consequent 
failm e o f the colonization at Uvá 

Actually thei e, 1 emain seventeen Get man families and a few other Brazilian ones at Uvá 
The Getman colonists, maladjusted, without help, and unenthusiastic me now dedicated to the 
extensive raising of cattle and to small amounts of cultivation fot domestic consumption 

They still present an outwmd appea1ance of Ge1man colonists, but theh methods of wo1k 
are the same as those of the Bt asilians: cutting down and burnang for cultivation, and planting 
g1ass fot raising cattle. Theil standard of living, howeve1, is much high81, theil btick and tile 
houses being well-built and cm ed fOI, and theit food being more nutiitive, milke, cheese, 
buttet, and flesh meat being included 

In conclusion, the colony at Uvá failed fm fom plincipal reasons: 
a)- Lack of p1evious study in selecting the 1egion and the immig1ants; 
b) - Lack of a 1oad to Goiás; 
c) - Lack o f good adminisü ation; and 
d) - The ease with which cattle could be 1aised, this 1epresenting an easier and quicker 

soutce of 1evenue 
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